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1. INTRODUÇÃO

● Estudos anteriores
● Objetivo: encontrar padrões em um modelo hemisférico 

baroclínico 
○ Linearizado 
○ Estado básico

■ Fluxo zonal de inverno no HN
○ 5 camadas verticais
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2. DETALHES DO MODELO E MÉTODOS DE SOLUÇÃO

● Modelo numérico:
○ Equações primitivas linearizadas 
○ Coordenada σ
○ Técnicas de transformação espectral na horizontal
○ Diferenças finitas de segunda ordem na vertical
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Vorticidade

Divergência
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3. Forçante Térmica

a) Introdução
b) Forçante subtropical
c) Forçantes de latitudes médias
d) Outros casos
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a) Introdução
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a) Introdução

b) Forçante subtropical
=> Forçante térmica isolada nos subtrópicos (distribuição 
horizontal de cos²)
=> Máxima taxa média de aquecimento vertical                                            
(2.5 K/dia ⇔ 10mm)

c) Forçantes de latitudes médias
=> Fonte centrada em 45ºN
=> Distribuição horizontal circular

d) Outros casos
=> Fontes em diferentes latitudes
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4. Forçante Orográfica

a) Introdução
b) Montanha circular em 30°N
c) Outros casos simples de montanhas
d) Orografia da terra
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a) Introdução
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a) bggb

b) Montanha circular em 30°N
=> 2 km

c) Outros casos simples de montanhas
=> Vento zonal mais intenso
=> Redução de 21/2 nas dimensões horizontais

d) Orografia da terra
=> Suavização
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5. Raio das ondas de Rossby

a) Introdução
=> Aplicação da teoria cinemática de ondas 
=> Modelo barotrópico
=>Raio: todo lugar na direção de cg (energia se propaga ao longo 
de um raio com velocidade igual a velocidade de grupo)

b) Ondas de Rossby barotrópicas em um meio variando 
lentamente

=> Soluções da equação da vorticidade linearizada, 
não-divergente, barotrópica numa esfera

=> Projeção de Mercator 

14



a) Introdução
b) 54654

c) Fluxo com velocidade angular constante

d) Fluxos mais realistas
=> (b) aplicado num fluxo zonal realista
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Principais resultados:

● Em baixos níveis as perturbações significativas são confinadas nas 
vizinhanças da fonte

● Para fontes de calor em latitudes médias, as perturbações dependem 
muito da distribuição vertical da fonte

● Na alta troposfera as fontes geram trens de onda similares aos obtidos 
com modelos barotrópicos

● Para fontes em pequenas latitudes, comprimentos de onda maiores se 
propagam mais em direção ao polo e também para leste. As ondas 
mais curtas ficam aprisionadas no lado equatorial do jato => divisão do 
trem de ondas
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● Uma forçante subtropical é o jeito mais fácil de produzir uma resposta 
nas latitudes médias e altas (usando magnitudes razoáveis de 
dissipação) 

● Explicação para os padrões descritos nos estudos observacionais 
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6. Discussão

● Buscar padrões de ondas induzidas por forçantes de larga escala
● Assumir um estado básico linear e estacionário não distorce muito a 

resposta atmosférica
● Métodos para prever o padrão geral das perturbações induzidas por 

forçantes de larga escala
● Importância nas médias latitudes de forçantes subtropicais na região 

dos ventos alísios
● Dissipação fraca possibilita ressonância ⇔ as soluções não são tão 

sensíveis; grande dissipação faz desaparecer a sensibilidade da 
estrutura da resposta ⇔ mesmos padrões mas com amplitudes 
reduzidas
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